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“a  mediocridade

ativa  é  uma  merda”

O professor das áreas de
turismo e meio ambiente, Ézio

Dornellas (foto) já está de
malas prontas para se mudar

de Itabira. Com isso, o municí-
pio perde mais um parceiro que
lutava para o desenvolvimento
do turismo e pela preservação
do nosso meio ambiente. Ele
irá fixar residência em Belo

Horizonte e também na região
da Serra da Canastra. Sucesso
Ézio, nessa nova etapa de vida.

O secretário Municipal de Turis-
mo de Bonito (Mato Groso do Sul),
Augusto Barbosa Mariano foi um
dos palestrantes do 2º Seminário
Legislativo do Circuito Turístico
Parque Nacional da Serra do Cipó,
realizado na última quarta-feira, na
Funcesi.

Augusto mostrou a experiência de
sucesso de Bonito que a colocou a
cidade à frente de roteiros como
Fernando de Noronha e Pantanal.
O município foi escolhido pela re-
vista Viagem e Turismo como Me-
lhor Destino de Ecoturismo, tam-
bém foi o roteiro eleito pelos leito-
res do Guia 4 Rodas. Segundo o
secretário, Bonito “tinha tudo para
dar errado e o Circuito Serra do
Cipó tem tudo para dar certo”, enu-
merando vários fatores. Ele revelou
que o sucesso de seu município se
deu com a implantação do Voucher
Único, hoje, eles recebem 20 mil tu-
ristas por ano e dos 4.500 traba-
lhadores com carteira assinada,
2.300 estão na atividade turística.

Demerval Júnior, pesquisador e
coordenador de projetos de inova-
ção tecnológica da Fumsoft, tam-
bém proferiu palestra, sobre tec-
nologias disponíveis para um siste-
ma digital, via web, do voucher,
modelo moderno que o circuito pre-
tende adotar. “Consórcios Munici-

Se por um lado o decadente Festi-
val de Inverno de Itabira deixa a de-
sejar com o trato da cultura nos distri-
tos outras instituições nos brindam
com atrações. No último final de se-
mana o Festival do Vinho promovido
pelo Circuito Serra do Cipó, com apoio
da Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico e Turismo levou
ao distrito de Senhora do Carmo, no
Centro de Tradições, o show do vio-
leiro Renato Caetano. Na oportuni-
dade, a sétima arte também foi mos-
trada neste distrito, desta vez, por ini-
ciativa da Escola Técnica de Forma-
ção Gerencial Sebrae, através do pro-
fessor, Maxsandro Soares, com o pro-
jeto “Cinearte Sarau Petrobrás”, que
exibiu o filme “Se eu fosse você”.

No mesmo final de semana a tela
de cinema inflável, de 14 por 9 me-
tros, da Petrobrás também foi levada
ao povoado do Turvo, para a exibição
do clássico “Vida de cachorro” de
Charlie Chaplin e em Ipoema onde
mais de 100 pessoas assistiram ao
filme “O coronel e o lobisomem”.

Causou-me estranheza ver a Roda de Viola do Museu do Tropeiro ser colocada na programação do Festival
de Inverno de Itabira, já que o evento acontece normalmente quase todos os meses. Pensei então que a
Fundação Cultural iria investir numa programação espetacular para o evento trazendo nomes como: Geraldo
Azevedo, Rolando Boldrin, entre outros, mas não, teremos as mesmas atrações da outra Roda de Viola
realizada este ano. Elenice Cunha (cujo título de Rainha da Comitiva de Barretos e seu figurino, mostram que é
uma atração para as cavalgadas) e o violeiro Bruno Bahia serão as atrações, de novidade só a apresentação do
grupo folclórico Tumbaitá. Lamentável essa programação da Roda de Viola, lamentável o tratamento do Festival
de Inverno aos distritos.

Família promove
festa de São

Pedro há 86 anos
Em Ipoema uma tradição
tem passado de pai para

filho há quatro gerações, é
a realização da Festa de

São Pedro na fazenda Luiz
José. Amélia Augusta de
Jesus instituiu a homena-
gem ao santo, após ficar

viúva, há 86 anos atrás. Em
28 de junho foi realizada
mais uma versão deste

evento que se firmou como
um momento de integração
da família com a comunida-
de, de fé e de cultura. Além

da missa celebrada pelos
padres Luzardo e Gouveia,

teve levantamento de
bandeiras, boi da manta,

leilão, fogueira e barraqui-
nha. Uma das característi-

cas da festa é a distribuição
gratuita de canjica a todos

os visitantes.

arquiteto, Oscar

Niemeyer no

documentário “a

vida é um sopro”

Circuito Serra do Cipó promove Seminário Legislativo em Itabira

Segundo determinações do Go-
verno do Estado, Itabira tinha até
30 de junho para escolher em qual
circuito turístico pretendia ficar: do
Ouro ou o da Serra do Cipó. Como
o prefeito João Izael foi omisso aca-
bamos ficando no do Ouro por ser
o que estamos há mais tempo. Isso
para Itabira é uma grande perda,
pois, o da Serra do Cipó é mais
atuante, trazendo mais benefícios
para o município. Além deste, há
mais de uma dezena de argumen-
tos que mostram as vantagens de
ele tivesse optado pelo Circuito Ser-
ra do Cipó:

- Itabira já faz parte da Associa-
ção das Cidades Históricas que
possui o mesmo perfil de trabalho
do Circuito do Ouro, com uma van-
tagem: é atuante. Ou seja ficar neste
circuito é chover no molhado;

- O turismo em Itabira é crescen-
te nos distritos que se encaixam no
perfil do Circuito Serra do Cipó;

- Itabira possui terras que estão
dentro do Parque Nacional da Ser-
ra do Cipó;

- Estar inserida no Circuito Serra
do Cipó facilitaria a negociação para
termos uma portaria do Parque em

do Sebrae promove missões que
servem de experiências e para
divulgar nosso município, como
as feitas para a Feira Adventure
Sport Fair (São Paulo) e a Boni-
to (Mato Grosso do Sul).

- O Circuito Serra do Cipó ma-
tem um site que divulga todas as
cidades que o compõem além de
suas notícias, o do Ouro não
possui;

- O Circuito Serra do Cipó pro-
move anualmente o Festival do
Vinho, que este ano levou sho-
ws musicais, gratuitos, a Itabira,
Ipoema e Senhora do Carmo.
Ao todo foram 12 apresenta-
ções.

- O Circuito Serra do Cipó, está
trabalhando para implantar e-
voucher um sistema de reserva
de visita a atrativos via internet.
O voucher é utilizado em Bonito
que hoje é referência no ecotu-
rismo no Brasil...

A omissão do prefeito irá gerar
prejuízos para o nosso turismo,
essa coluna continuará atenta as
ações do Circuito Serra do Cipó
e irá cobrar para que o do Ouro
também atue do mesmo nível.

Itabira o que ajudaria, em muito, a
alavancar o turismo;

- Itabira era a cidade mais impor-
tante dentro do Circuito Serra do Cipó,
enquanto que no do Ouro ela não
possui atrativos históricos para con-
correr com Ouro Preto, Mariana, Ita-
birito, entre outras;

- Fator geográfico: Itabira forma um
verdadeiro circuito dentro da Serra do
Cipó; já no do Ouro estamos num
desvio;

- O Estado estuda a possibilidade
de se fazer uma estrada paralela a
BR381, ligando BH/Santa Luzia/Ta-
quaraçu/Nova União/Ipoema/Itabira.
Estar no Circuito Serra do Cipó re-
presentaria uma força a mais para
lutar por esse importante asfalto que
integraria ainda mais a região;

- O Circuito Serra do Cipó através
de convênios com o Senar e Senac
promove vários cursos que benefici-
am todas as cidades onde atua. Entre
2006 e 2008 foram ministrados vários
cursos no nosso município, benefici-
ando mais de 350 pessoas. No mes-
mo período o Circuito do Ouro ofere-
ceu cursos para apenas 55 itabira-
nos.

- O Circuito Serra do Cipó com apoio

Um golpe no desenvolvimento do turismo

Material
de

divulgação
de Itabira
produzido

pelo
Circuito

Serra do
Cipó

Augusto Barbosa
trouxe bonitas
lições de Bonito

pais”, por Ivan Massino; “Plano Dire-
tor”, por Cecília Maria Rabelo e “Li-
cenciamento Ambiental de Atrativos

Turísticos”, por Alexandre Damasce-
no foram os temas das outras pales-
tras do seminário.
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Roda de Viola será o mesmo feijão com arroz

Circuito Serra do Cipó e Petrobrás levam cultura aos distritos

Mais notícia ruim

Cinearte Sarau
Petrobrás em
Ipoema

Renato Caetado
debulhando a viola no
Centro de Tradições


